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Características Gerais

Identificação

Genipa americana L. pertence à 
família Rubiaceae, no Brasil é conhecida 
popularmente como jenipapo, jenipapeiro, 
jenipá, jenipapinho, janipaba, janapabeiro, 
janipapo, cabaçu, janipapeiro, jenipapo 
branco, jenipapo-manso, jenipapo-bravo, 

jenipava, guaitil, huito, caruto (Carvalho, 
2003).

Distribuição geográfica

Ocorre do México até a Argentina, e 
no Brasil tem ocorrência nas regiões Norte 
(AC, AM, AP, PA, RO, RR, TO), Nordeste 

Figura 1. Árvore de Genipa americana L.
Autor: Luciana Morais
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(AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE), Centro-
Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP) 
e Sul (PR, SC). Apresenta domínio fitogeográfico 
nos biomas Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata 
Atlântica e Pantanal. Com alta plasticidade ecológica, 
ocorre em várias formações florestais em toda a 
América Tropical. Floresce em Floresta Estacional 
Semidecidual, Floresta Ombrófila Densa, mata ciliar, 
capões e cerradão e em terra firme, várzeas úmidas e 
brejosas. É oportunista e frequentemente ocorre em 
áreas degradadas. Pode ocorrer também em outras 
formações florestais, porém, sempre em terrenos muito 
úmidos (Gomes, 2020; Carvalho, 2003; Andrade et al., 
2000).

Descrição botânica

Árvore (Figura 1) que pode atingir de 8,0 
a 30,0 m de altura e de 20,0 a 90,0 cm de diâmetro 
a altura do peito (DAP). Apresenta tronco reto, 
cilíndrico com ramificação dicotômica; copa estreita, 
arredondada, com folhagem característica; casca de 
cor pardo-clara a cinza-esverdeada, lisa até áspera pela 
presença de lenticelas, com placas brancas (Gomes, 
2020; Carvalho, 2003). Folhas simples, opostas, 
oblongo-obovadas, coriáceas com pecíolo curto e 
duas estipulas interpeciolares persistentes, apresenta 
coloração verde-escura e lustrosa, com 15,0 cm-35,0 
cm de comprimento e 3,0 cm-10,0 cm de largura, 
agrupadas no extremo dos ramos. Flor campanulada, 
de 1,8 cm-4,0 cm de comprimento, suavemente 
aromática, dispostas num dicásio axilar, paucifloro 
ou solitário, de 5,0 cm - 10,0 cm de comprimento de 
corola branca amarelada (Carvalho, 2003). O fruto 
é uma baga ovoide (Figura 2), às vezes assimétrica, 
indeiscente de 9,0 cm-15,0 cm de comprimento e 
6,5 cm-8,5 cm de diâmetro, epicarpo fino áspero, de 
cor amarelo-alaranjada; mesocarpo comestível com 
aroma penetrante ligeiramente fermentado, quando 
maduro, de cor parda, carnoso e suculento; endocarpo 
placentário envolvendo as sementes (Carvalho, 
2003; Fava, 2014). Em média um fruto pode conter 
295 sementes (Andrade et al., 2000; Mendes e Lima 
Júnior, 2016).  Sementes (Figura 3) de forma ovóide 
a deltóide, achatadas, com tegumento duro e coriáceo 
com dimensões de 0,8 cm x 0,7 cm x 0,2 cm, de 
coloração castanho-escura, envoltas por uma polpa 
comestível pouco abundante (Carvalho, 2003).

Figura 2. Frutos de jenipapo.
Foto: Angela Mendes

Figura 3. Aspectos das sementes de jenipapo.  
Foto: Angela Mendes

Grupo ecológico

Espécie pioneira. A espécie forma banco de 
sementes no solo, especialmente em mata ciliar (Salla 
et al., 2016).
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Biologia Reprodutiva 

Fenologia

Floração Frutificação
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Meses do Ano
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Amazônia1

Nordeste, Sudeste  
e Centro-Oeste2

floração e frutificação dessa espécie é simultânea e 
quase intermitente, portanto, quase sempre a matriz 
está produzindo frutos (Lima Júnior et al., 2016). As 
árvores começam a produzir sementes cinco anos após 
o plantio. Os frutos devem ser transportados em sacos 
de ráfia.

A extração das sementes é feita com o 
despolpamento manual dos frutos (Figura 4). A parte 
placentária contendo as sementes é deixada de molho 
por 24 horas e lavada em água corrente. Após isso, 
as sementes devem ser colocadas sobre papel toalha 
para secar a temperatura ambiente e selecionadas 
visualmente para garantir uniformidade de tamanho, 
coloração e estado de sanidade, eliminando aquelas 
predadas por insetos (Vieira e Gusmão, 2006; Bezerra 
et al., 2015). O teor de água logo após a coleta e 
extração é alto, em torno de 40,6% a 50% (Magistrali 
et al., 2013; Bezerra et al., 2015).

1Horto Botânico, 2019; 2Carvalho, 2003

Tipo sexual

A espécie apresenta flores hermafroditas. 
A polinização é melitófila (Carvalho, 2003; IPEF, 
2020). A dispersão das sementes pode ser autocórica, 
zoocórica (aves, mamíferos, morcegos e peixes) e 
hidrocórica (rios), devido a sua frequente ocorrência 
junto aos cursos d’água (Carvalho, 2003).

Usos
A madeira é moderadamente densa, flexível e 

de fácil trabalhabilidade; apresenta longa durabilidade 
quando não exposta ao solo e à umidade, podendo ser 
empregada na construção civil. Como frutífera tem 
emprego na produção de vinhos corantes, fármacos e 
sucos. Tem grande importância para a fauna e também 
é melífera, sendo importante no restabelecimento de 
ecossistemas. O jenipapeiro é bastante ornamental, 
principalmente pelo formato piramidal da copa e a 
densa folhagem que produz, podendo ser empregada 
na arborização urbana; além disso, a planta apresenta 
características ecológicas que a torna potencial na 
recomposição de áreas degradadas ou brejosas, na 
biorremediação de áreas contaminadas por mineração 
e em sistemas agroflorestais (Carvalho, 2003; Costa et 
al., 2005; Shanley e Medina, 2005).

Sementes

Peso de mil sementes

O peso de 1.000 sementes é em média de 8,64 g 
e apresenta em torno de 13.000-15.000 sementes por 
quilo (Andrade et al., 2000; Mendes e Lima Júnior, 
2016).

Colheita, extração e beneficiamento

Os frutos devem ser colhidos no chão sob a 
planta-mãe, logo após sua queda espontânea para 
não correr o risco de coletar frutos imaturos. A 

Figura 4. Características do beneficiamento de sementes de jenipapo
Foto: Luciana Moraes 

Armazenamento 

O potencial de germinação das sementes desta 
espécie pode ser mantido por curto prazo quando 
armazenadas a temperatura ambiente, com teor de água 
a 10%. Teores de água abaixo de 10% comprometem a 
viabilidade; o teor de água letal é de 4,2% e não tolera 
armazenamento a -18 oC. As sementes são classificadas 
como intermediárias (Carvalho e Nascimento, 2000; 
Magistrali et al., 2013).

Germinação

A germinação é do tipo epígea fanerocotiledonar. 
As sementes não apresentam dormência, porém a 
germinação não é uniforme, com início aos 12 dias 
após semeadura, podendo estender-se até 40 dias. A 
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percentagem de germinação é alta (96%) com teor 
de água acima de 40%. O substrato recomendado é 
a vermiculita e rolo de papel nas temperaturas entre 
25 a 35 oC. Previamente à germinação, recomenda-
se lavar as sementes com detergente ou em solução 
de hipoclorito de sódio por 5 a 10 minutos (Andrade 
et al., 2000; Carvalho, 2003; Vieira e Gusmão, 2006; 
Prado Neto et al., 2007).

Mudas

Produção

A semeadura deve ser em substrato areia + 
vermiculita, na proporção 1:1. As plântulas devem 
ser transplantadas três semanas após a emergência, 
quando atingirem 4-6 cm de altura, para tubetes de 
forma cônica, com oito estrias, com dimensões de 19,0 
cm de altura, 5,4 cm de diâmetro interno e capacidade 
de 290 cm3; o recipiente saco polietileno (20 cm x 15 
cm) também pode ser utilizado tendo como substrato 
para produção de mudas terra preta e esterco bovino, 
na proporção de 1:1, ou de terra preta, casca de 
arroz carbonizada e esterco bovino, na proporção de 
1:1:1; as mudas devem ser mantidas sob telado com 
sombreamento de 50% (Costa et al., 2005).

Associação simbiótica

Faz associação simbiótica com micorrizas 
arbusculares com fungo do gênero Glomus sp. (Carrenho 
et al., 2001).

Propagação vegetativa

A propagação do jenipapo se dá via sementes e 
vegetativamente por alporquia e enxertia, entre outros 
métodos, com predominância do uso das sementes 
(Carvalho, 2003). Lédo et al. (2016) descrevem o 
protocolo completo para a produção de mudas de 
jenipapo por meio da propagação in vitro.
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